
SENHOR.

�M EU REI, AUGUSTO P.U, E SENHOR: Estremecido com os horroresda mais pérfida traição, maquinada por terríveis associações maçónicasde accordo com as da Hespanha, que, a brotarem os raios da sua mal­vada impiedade, abrazarião a Reinante Casa de Bragança, reduzindo acinzas o mais bello Paiz do Universo, me resolvi (depois de ouvir ossinceros, e mais fieis votos dos bons Portuguezes) a chamar ás Armaso Brioso e Immortal Exercito Portuguez, para á frente delle fazertriunfar a grande obra começada no sempre memoravel dia de 27 deMaio de 1823, já que, por fatalidade não esperada, seu exito não temcorrespondido á expectação dos Viventes:' Vossa Magestade , cujas su­blimes Virtudes excedem além do pensar dos homens, constituindo omelhor dos Reis, que tem reinado sobre a terra, não p6de deixar de
approvar Minha Heroica Resolução, por isso que tem por fim salvara Vossa Magestade das garras dos infames que o cercâo , e temcouduzido ás margens do precipicio; e salvando a Vossa IVlagestadede tão imminente perigo, salva fica a Real Familia, e a Nação. AProclamação, que tenho a honra de transmittir a Vossa Magestade,defende qualquer falsa accusação , que de presente, ou de futuro, osmalvados me pertendão arguir; e imploro a Vossa Magestade queirahenigno lançar sobre ella suas Paternaes Vistas, para reconhecer aspuras verdades, que em si encerra, como unico meio de fazer justiçaa hum Filho, que para salvar o Augusto Pai, Rei, e Senhor, e con­servar illesos os primitives Direitos da Realeza, não duvidou expor opeito aos revézes da fortuna; porém na firme certeza que hum Prin,cipe Portuguez, q nando sahe a campo para ernpreza tão gloriosa, nãohe para embainhar a Espada, sem concluir huma luta sobre maneirainjuriosa a quem como Vossa Magestade nasceo para Reinar; e antes,Senhor, morrer ás mãos da iniquidade, do que arrastar os durosfer­
ros, que a Maconaria nos tem preparado. Praza a Vossa Magestadeapprovar Meu Nobre e Real Procedimento, fazendo ver á Nação,que não encontra seu Real Agrado; dignando·se Vossa Magestade con­ceder-me ampla Licença para o seu progresso, para deste modo resol­
ver qualquer impedirnento , que possa sobrevir á grande empreza em
que me acho envolvido. Ancioso, e mais que impaciente fico esperan­do a Real Resolução de Vossa Magestade á frente do Exercito, rodea­do dos bons Portuguezes , verdadeiros Amigos de Vossa M:agestade,que igualmente esperão ,

e confsão das sublimes Virtudes de VossaIVlagnstade ver approvada Minha Deliberação; Lembrando a Vossa.r�1ag'estade, que não ha tempo a perder, eque nunca foi tão precisoaproveitar. O Omnipotente Deos prospere a Vi�a de Vossa lVIagesta­de por larga carreira de annos corno ha·.e mister. Palacio da Bem­posta :30 de Abril de 1824.

MIGUEL.
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